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1 EMENTA 
 

 A nova economia institucional: Pressupostos Fundamentais. Avanço da Formalização e 

Modelo Conceitual. Teoria dos custos de transação (TCT). Dinâmica dos Custos de 

Transação e evolução dos modos de governança. A TCT e a eficiência das organizações. 

 Abordagens conceituais de cadeia produtiva: A construção do conceito. Fundamentos 

básicos e principais correntes metodológicas de cadeia produtiva. Utilização do enfoque 

sistêmico e mesoanalítico na análise de cadeias produtivas. Modos de governança e formas 

de coordenação de cadeias produtivas. Aplicações de análise de cadeia produtiva.  

 O enfoque de Cadeia Global de Valor (CGV): Origem do conceito de CGV. Definições do 

enfoque CGV. As dimensões da analise CGV. Delimitação da CGV. Modos de Governança 

da CGV. O conceito de upgrading dos produtores para melhoria do valor agregado na CGV. 

Aplicações do enfoque de Cadeia Global de Valor como ferramenta de apoio ao 

desenvolvimento regional. 

 
2 OBJETIVOS 
 
2.1 Objetivo Geral 
 
A disciplina tem por objetivo desenvolver juntos aos alunos os principais conceitos de análise de 
cadeias produtivas, sob a perspectiva de aplicação ao desenvolvimento regional. Atenção 
especial é dada ao estudo dos mecanismos de governança das cadeias globais de valor, de 
modo a apoiar a gestão estratégica dos atores públicos e privados envolvidos. 
 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 

 Discutir os principais conceitos de base referentes à nova economia institucional com 
vistas fortalecer a compreensão dos mecanismos de estruturação e governança das 
cadeias produtivas  

 Desenvolver junto aos alunos uma análise crítica sobre a construção histórica e 
características dos principais modelos teóricos de estudo de cadeias produtivas 
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 Aprofundar a compreensão referente aos conceitos fundamentais e aplicação do modelo 
teórico de cadeia Global de Valor (Global Value Chain) para a análise de cadeias 
produtivas 

 Promover a discussão em torno das interações entre as cadeias produtivas e o 
desenvolvimento regional 

 
 
3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1 – A nova economia institucional:  
 Precedentes históricos dos conceitos fundamentais 
 Pressupostos Fundamentais  
 Avanço da Formalização e Modelo Conceitual 
 
2 – Abordagens conceituais de cadeia produtiva:  
 Enfoque sistêmico 
 Análise mesoanalítica 
 Precedentes históricos de análise de cadeias produtivas 
 
3 – O enfoque de Cadeia Global de Valor (CGV):  
 Origem e definições do conceito de CGV 
 As dimensões da analise CGV 
 Delimitação da CGV 
 Modos de Governança da CGV 
 O conceito de alavancagem (upgrading) dos produtores para melhoria do valor agregado na 

CGV 
 Estudos de caso de CGV em países em desenvolvimento 
 
4 – Aplicações do enfoque de Cadeia Global de Valor como ferramenta de apoio ao 
desenvolvimento regional: 
 Utilização da CGV no suporte às políticas públicas de desenvolvimento de setores 

econômicos 
 Estudos de casos locais 

 
 

 
4 METODOLOGIA 

 
4.1 Ensino 
 

A metodologia de trabalho será baseada numa abordagem teórica-prática, viabilizada 
através de aulas expositivas,  leituras  e  debates  dirigidos, pesquisas,  estudos  de  caso,  
análise  de multimídias,  trabalhos  em  grupo  e  individuais  visando  a  aplicação  prática  dos  
conceitos desenvolvidos.  

A atividade de docência será realizada através de um processo dinâmico e interativo, 
buscando uma  interação  constante  entre  professor  e  aluno,  sempre  valorizando  a  
experiência  destes últimos dentro do processo de construção do conhecimento. A realização de 
estudos de caso será priorizada enquanto mecanismo de aplicação dos conceitos desenvolvidos 
em sala de aula. 
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4.2 Avaliação 
 

 A avaliação será composta por trabalhos individuais e em grupo (50%) e a redação de um 
artigo (50%). 

 

Item avaliativo Valor Peso 

Trabalhos 5,0 5,0 

Artigo 5,0 5,0 

Total 10,0 10,0 
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